
O QUE PODE  FAZER UM HOMEM MUDAR ?  
 

Lc 23:33-43 
 
“Quando chegaram ao lugar chamado Calvário, ali o 
crucificaram, bem como aos malfeitores, um à direita, 
outro à esquerda. Contudo, Jesus dizia: Pai, 
perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. Então, 
repartindo as vestes dele, lançaram sortes. O povo 
estava ali e a tudo observava. Também as autoridades 
zombavam e diziam: Salvou os outros; a si mesmo se 
salve, se é, de fato, o Cristo de Deus, o escolhido. 
Igualmente os soldados o escarneciam e, 
aproximando-se, trouxeram-lhe vinagre, dizendo: Se tu 
és o rei dos judeus, salva-te a ti mesmo. Também sobre 
ele estava esta epígrafe [em letras gregas, romanas e 
hebraicas]: ESTE É O REI DOS JUDEUS. 
 
Um dos malfeitores crucificados blasfemava contra ele, 
dizendo: Não és tu o Cristo? Salva-te a ti mesmo e a 
nós também. Respondendo-lhe, porém, o outro, 
repreendeu-o, dizendo: Nem ao menos temes a Deus, 
estando sob igual sentença? Nós, na verdade, com 
justiça, porque recebemos o castigo que os nossos atos 
merecem; mas este nenhum mal fez. E acrescentou: 
Jesus, lembra-te de mim quando vieres no teu reino. 
Jesus lhe respondeu: Em verdade te digo que hoje 
estarás comigo no paraíso.” 
 
Introdução: O que faz um homem mudar?  
O que pode fazer um bandido mudar de ideia?  
 
Quantas pessoas já deviam tê-lo aconselhado?  



Quantas vezes seus familiares falaram com ele?  
Quantos castigos ele devia ter sofrido?  
Quantas tentativas sua mãe deve ter feito?  
 
Porque nada teve sucesso?  
 
E como foi que esse bandido teve um lampejo de 
arrependimento? 
 
O que fez esse homem mudar?  
 
Jesus não pregou…  
Jesus não curou ninguém ali na frente dele…  
Jesus não fez nenhum milagre para que ele visse…  
 
O que houve então?  
 
Ele viu Jesus orando.  
Ele ouviu a oração de Jesus.  
Ele viu Jesus Perdoando as pessoas que estavam 
zombando Dele!  
 
 
 
1- JESUS TEM O PODER DE TRANSFORMAR 
CONDENADOS! 
 
 
A- Quem era aquele ladrão?  
Primeiramente ele não era apenas um ladrão, ou não 
era um simples ladrão.  
Sabemos disso por causa da pena que ele estava 
cumprindo!  



 
Olhando para a pena, percebemos que ele era um 
bandido da pior espécie!  
 
Na vida do crime, ele havia chegado no ponto mais 
profundo.  
 
E segundo o relato dele mesmo, aquela pena era justa 
(Lc 23:41).  
 
Ele era um insultador de Deus! (Mt 27:42-44) 
“Salvou os outros, a si mesmo não pode salvar-se. É rei 
de Israel! Desça da cruz, e creremos nele. Confiou em 
Deus; pois venha livrá-lo agora, se, de fato, lhe quer 
bem; porque disse: Sou Filho de Deus. E os mesmos 
impropérios lhe diziam também os ladrões que haviam 
sido crucificados com ele.” 
 
 
 
B- Essa nuance da Graça sempre me deixa perplexo…  
Saber que o homem que inaugurou o paraíso, começou 
a manhã zombando de Jesus!  
 
Ele começou o dia insultando o Filho de Deus…  
 
Ouça isso você que já falou besteiras…  
Escute isso você que já falou o que não se deve…  
 
Ali está um bandido desgraçado que não tem mais nada 
a perder, zombando de Jesus!  
 
 



Esse homem está ao lado de Jesus na cruz, e ele 
insulta, escarnece, zomba de Jesus…  
 
O que fez esse homem mudar de opinião?  
 
 
 
C- Ele não viu nenhum milagre… 
Ele não o que Jesus podia fazer…  
 
Ele não viu o vento ou o mar obedecendo a voz de 
Jesus… 
Ele não viu os demônios obedecendo a voz de Jesus…  
Ele não viu a lepra se transformando em pele nova…  
Ele não viu os olhos de um cego enxergando pela 
primeira vez…  
 
Ele não viu nada que Jesus pudesse fazer…  
MAS ELE VIU O TIPO DE PESSOA QUE JESUS 
CRISTO ERA!  
 
 
 
D- Esse homem provavelmente havia crescido no 
crime!  
Esse homem xinga sem nenhum pudor…  
 
Parece que ele nunca teve contato com atitudes 
redentoras…  
 
E agora, na cruz… Ele está vendo Jesus orando, e 
perdoando de um jeito que ele nunca havia visto antes!  
 



Porque o perdão de Jesus é íntegro, honesto, e 
verdadeiro…  
 
Jesus ofereceu perdão para pessoas que não estavam 
pedindo perdão… 
Jesus perdoou pessoas que nem mesmo estavam 
arrependidas…  
Jesus Cristo ofereceu um perdão sem exigências… 
Jesus ofereceu perdão sem supervisão… 
Jesus ofereceu perdão sem condições…  
Jesus ofereceu perdão sem trocas… 
 
Jesus ofereceu o perdão de graça! 
E aquele bandido nunca havia visto aquilo em sua vida 
de crime.  
 
Perdão de graça?  
Perdão sem estar consignado?  
Perdão para pessoas que nem estão pedindo?  
 
 
 
E- O fato de ele estar na cruz, significa que ele havia 
tentado o perdão…  
 
Ele foi processado… 
Ele foi julgado… 
Ele passou pelas instâncias… 
 
Sua ficha recebeu os carimbos e as assinaturas das 
pessoas que não o perdoaram…  
 
Mas agora, do seu lado…  



Ele vê Jesus oferecendo perdão… 
Ele enxerga Jesus Cristo distribuindo graça…  
 
 
 
 
 
2- PALAVRAS REDENTORAS SÃO IMPORTANTES 
MAS ATITUDES REDENTORAS SÃO 
TRANSFORMADORAS!  
 
 
A- O perdão de Jesus impactou aquele bandido…  
A atitude de Jesus mexeu com aquele ladrão, mais do 
que qualquer pregação do Evangelho!  
 
Aqui está Jesus pregando através de atitudes…  
 
E essa forma de pregação gerou temor na alma 
daquele bandido!  
 
 
 
B- Só existe esperança de redenção quando o temor de 
Deus enche o coração de um pecador!  
 
O temor de Deus é um sinal empírico do alcance do 
evangelho na vida do pecador…  
 
Antes dos joelhos se dobrarem (na verdade esse 
homem teve os joelhos quebrados)… Há um sinal de 
que Deus está chamando você para o arrependimento: 
O Seu coração se aquece, e você percebe que Jesus 



está chamando você!  
 
E isso aconteceu quando ele viu Jesus orando!  
 
 
 
C- A oração de Jesus alcançou mais pessoas naquela 
tarde, mas um improvável chegou ao arrependimento 
depois que Jesus orou:  
 
“Um dos malfeitores crucificados blasfemava contra ele, 
dizendo: Não és tu o Cristo? Salva-te a ti mesmo e a 
nós também. Respondendo-lhe, porém, o outro, 
repreendeu-o, dizendo: Nem ao menos temes a Deus, 
estando sob igual sentença? Nós, na verdade, com 
justiça, porque recebemos o castigo que os nossos 
atos merecem; mas este nenhum mal fez.” (Lc 
23:39-41)  
 
“Você não teme a Deus?” 
Ele está perguntando se o temor que estava no seu 
coração também estava no coração do outro ladrão… 
Mas não estava!  
 
“Nós na verdade com justiça” 
Ele está sentindo a culpa do seu pecado…  
Ele não está mais se vitimizando…  
O peso do pecado está sobre ele naquele momento…  
 
“Mas Este, nenhum mal fez” 
Ele está reconhecendo Jesus Cristo como o Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mundo!  
Ele está enxergando a inocência e a pureza de Jesus 



Cristo diante da grandeza do seu pecado!  
 
 
 
D- Toda essa situação começa diante da atitude 
redentora de Jesus!  
 
Esse é o desafio que temos diante de nós: Como 
empregar atitudes redentoras ?  
 
(1Pe 2:21-24)  
“Porquanto para isto mesmo fostes chamados, pois que 
também Cristo sofreu em vosso lugar, deixando-vos 
exemplo para seguirdes os seus passos, o qual não 
cometeu pecado, nem dolo algum se achou em sua 
boca; pois ele, quando ultrajado, não revidava com 
ultraje; quando maltratado, não fazia ameaças, mas 
entregava-se àquele que julga retamente, carregando 
ele mesmo em seu corpo, sobre o madeiro, os nossos 
pecados, para que nós, mortos para os pecados, 
vivamos para a justiça; por suas chagas, fostes 
sarados.” 
 
 
Esse é o nosso exemplo.  
 
 
 
 
 
3- JESUS É A PORTA DO PARAÍSO. 
 
A- “…Em verdade te digo que hoje estarás comigo no 



paraíso.” (Lc 23:43)  
 
Adão (Humanidade) perdeu o acesso ao paraíso 
quando rompeu com Deus… 
Perdendo o acesso ao paraíso, perde-se também o 
acesso à comunhão com Deus…  
Perdendo-se a comunhão com Deus, perde-se a 
possibilidade de sermos imagem e semelhança de 
Deus…  
Perdendo a imagem e semelhança… Estamos 
entregues ao jeito ímpio de ser.  
 
 
 
B- Por isso nossa natureza é caída… 
Por isso nossos desejos são tão baixos… 
Por isso nossas atitudes são tão abjetas…  
 
Mas quando estamos diante de Jesus, estamos diante 
da possibilidade de acessarmos o paraíso…  
 
Estamos diante da possibilidade da comunhão real com 
Deus que nos transforma em homens à imagem e 
conforme a semelhança de Deus.  
 
 
C- Essa transformação começa quando dobramos 
nossos joelhos diante do Cristo da Cruz.  
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


